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RESUMO  Introdução: A Educação Física Desenvolvimentista têm como seu principal objetivo a melhoria das habilidades e da motivação das crianças, para que possam conviver em um determinado ambiente em que de alguma maneira irá exigir o desenvolvimento da aptidão física, sendo elas Componentes relacionados à saúde (Força muscular, Resistencia Muscular, Resistência Cardiovascular, Flexibilidade e Composição Corporal) e Componentes relacionados ao desempenho (Equilíbrio, Coordenação, Agilidade, Velocidade e Potência). Objetivo: O objetivo do presente estudo foi avaliar os níveis de velocidade, potência anaeróbia e o índice de fadiga em escolares praticantes de futsal, baseando-se no teste aplicado, o RAST. Material e Métodos: A amostra do presente estudo foi constituída por 33 escolares do sexo masculino com idade de 15,33 + 0,48 anos e massa corporal (60,80 + 6,39)de uma Escola Pública de Ensino Fundamental do Distrito Federal. Para mensuração da Potência Anaeróbia, a Velocidade e o Índice de Fadiga foi utilizado o Running-Based Anaerobic Speed Test (RAST) que consiste na realização de 6 corridas de 35 metros, em velocidade máxima, com registros em segundos, utilizando-se a casa centesimal com 10 segundos de intervalo entre cada corrida de 35 metros. Resultados: a caracterização da amostra: Potência Mínima (238,08 + 72,51), Potência Média (338,37 + 109,36), Potência Máxima (467,37 + 170,23) e Índice de Fadiga (6,42 + 3,94). Com isto, foi demonstrada correlação negativa forte da Pmin. ( rs = - 0,91; p < 0,01 ), negativa forte da Pméd. ( rs = - 0,93; p < 0,01 ), negativa forte da Pmax. ( rs = - 0,81; p < 0,01 ) e negativa forte de IF. ( rs = - 0,74; p < 0,01) com o Tempo Total dos 6 tiros. Considerações Finais: Com os resultados obtidos pôde-se concluir que quanto maior o Tempo Total no Teste do RAST, menor será o Índice de Fadiga e a Potência Anaeróbia, ou seja, serão inversamente proporcionais. Palavras-chave: Potência. Índice de Fadiga. Escolares.      
   
ABSTRACT  Introduction: The Physical Education Development have as their main objective the improvement of skills and motivation of children, so that they can live in a given environment in which in some way will require the development of physical fitness, being they components related to health (muscular strength, muscular endurance, cardiovascular endurance, flexibility and body composition) and components related to performance (balance, coordination, agility, speed, and power). Objective: The objective of this study was to evaluate the levels of speed, power and anaerobic the index of fatigue in students practicing futsal, based on the test applied, the RAST. Material and Methods: The sample of the present study was comprised of 33 children of males with age of 15.33 + 0.48 years and body mass index (60.80 + 6.39)of a Public School Education of the Federal District. For measurement of power anaerobic, the speed and the rate of fatigue was used Anaerobic Running-Based Speed Test (RAST) which consists in the realization of 6 races of 35 meters, at full speed, with records in seconds, using the centesimal with 10 seconds interval between each race of 35 meters. Results:  The characterization of the sample: Minimum Output (238.08 + 72.51), Average Power (338.37 + 109.36), Maximum Power (467.37 + 170.23) and index of fatigue (6.42 + 3.94). With this, there has been a negative correlation of Pmin. ( rs = - 0.91; p < 0.01), strong negative of Pméd. ( rs = - 0.93; p < 0.01), strong negative of the Pmax. ( rs = - 0.81; p < 0.01 ) and negative the IF. ( rs = - 0.74; p < 0.01) with the Total Time of 6 sprints. Conclusions:  With the results obtained it was concluded that the greater the total time not RAST test, the lower the fatigue index and anaerobic power, that is, inversely proportional.  Keywords:  Power Rating. Index Fatigue. School.                     
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1 INTRODUÇÃO 
  O Processo de Ensino Aprendizagem no ambiente escolar e do Futsal é 
pautado em 5 componentes que são: os objetivos (Geral e Específicos); nos 
conteúdos (Jogos); nos métodos de ensino e aprendizagem (Método Analítico – 
centrado na Técnica; Método Global – centrado no jogo e no método Situacional – 
centrado nas situações de ataque e defesa); nos recursos (são os materiais 
utilizados nas intervenções); por fim temos a avaliação do processo (Avaliação 
Diagnóstica – No início do processo para se possa conhecer os pontos fortes e 
fracos dos escolares); avaliação (Formativa – realizada ao longo do processo); e a 
Avaliação Somativa (ao final do processo de Ensino e Aprendizagem) (GARGANTA, 
1995). 
Segundo Ballester et al. (2003) na Avaliação Diagnóstica: busca-se verificar 
as ideias e conhecimentos gerais do aluno. Uma avaliação diagnóstica pode ser feita 
por meio de vários instrumentos, testes, questionários, entrevistas, observações e 
vários outros instrumentos escolhidos pelo professor e pela escola. Quando esta 
avaliação em conjunto pode ser identificada como Prognose, mas quando o aluno é 
avaliado individualmente é conhecida como diagnose. 
Diferente da avaliação diagnóstica, a Avaliação Formativa é um tipo 
avaliação permite o ajuste do processo de ensino-aprendizagem, onde o professor 
analisa os pontos frágeis de cada aluno e compartilha o resultado com o estudante. 
Assim o aluno pode reconhecer seus erros e acertos e encontra estímulo para um 
estudo sistemático. Os erros se torna um ótimo objeto de estudo para o professor, 
permitindo que ele elabore novas estratégias de ensino (HAYDT, 2007).  
Segundo Libâneo et al. (2008) diferente de outras avaliações, a Avaliação 
Somativa não é avaliada de forma contínua, a decisão é tomada de forma 
transversal. Esse tipo de avaliação consiste discutir a respeita da reprovação e 
promoção dos alunos no fim do ano letivo. Busca ainda avaliar os alunos em termos 




A Educação Física por meio da abordagem desenvolvimentista tem como 
seu principal objetivo a melhoria das habilidades motoras básicas (locomotoras, 
manipulativas e estabilizadoras) e também da motivação das crianças, para que 
possam conviver em um determinado ambiente em que de alguma maneira irá exigir 
o desenvolvimento da aptidão física. Esta pode ser subdividida em dois elementos 
no qual se denominam: Componentes relacionados à saúde (Força Muscular, 
Resistência Muscular, Resistência Cardiovascular, Flexibilidade e Composição 
Corporal) e Componentes relacionados a performance (Equilíbrio, Coordenação, 
Agilidade, Velocidade e Potência) (GALLAHUE, 1996). 
Dentre os componentes da aptidão relacionada ao desempenho está a 
capacidade motora condicional velocidade, denominada pela relação entre o 
deslocamento de um corpo no espaço em um determinado tempo. A velocidade é 
expressa pela capacidade de executar ações motoras (deslocamento) em um 
determinado percurso com mínimo de tempo e pode ser dividida em: Velocidade 
cíclica - capacidade de executar movimentos repetidos continuamente em 
velocidade consideravelmente alta; e Velocidade acíclica - capacidade de executar 
movimentos isolados com a maior velocidade possível contra resistências variadas, 
tais como: execução de saltos, dribles e chutes (WEINECK, 1999). 
Neste sentido a potência anaeróbia é definida como o máximo de energia 
liberada por unidade de tempo após um esforço físico, enquanto a capacidade 
anaeróbia é definida como a quantidade total de energia presente nesse sistema. 
Existem vários testes para avaliar a potência anaeróbia, mas nem todos nos dão um 
resultado preciso dos processos bioenergéticos em função da especificidade de um 
determinado esforço físico (BOSCO, 1993). Segundo Zacharogiannis et al (2004), 
um dos teste mais modernos e utilizados para avaliar a potência anaeróbia é o teste 
de corridas de sprints repetidos cujo nome é Running-based Anaerobic Speed Test 
(RAST). 
Por meio desse teste, é possível mensurar as seguintes variáveis: a) 
Potência Máxima – conhecida como pico de potência, no qual representa o 
potencial de gerar energia pelo sistema anaeróbio alático (ATP-CP), que é esgotado 
entre 5 e 10 segundos, sendo o seu pico máximo atingido entre 1 e 5 segundos, 
caracterizado por movimentos explosivos em máxima intensidade; b) Potência 
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Média - é determinada pelo potencial glicolítico anaeróbio no músculo, onde é 
estimada somente no final dos 6 tiros máximos de 35 metros, ou seja, pela eficiência 
do metabolismo lático, sendo caracterizada por movimentos de tolerância à acidose; 
c) Potencia Mínima – onde é calculado o menor valor da potência obtido durante o 
teste, geralmente obtido no 6 sprint, quando o sujeito já está bem cansado 
fisicamente devido ao esforço físico; e d) Índice de Fadiga - representado pelos 
valores de queda da potência durante o teste, correlacionado pela interação entre os 
valores da potência máxima e mínima, podendo ser mensurado em valores 
percentuais ou em Watts por segundo (BALCIUNAS et al., 2006).  
O futsal é uma modalidade esportiva coletiva praticada em intensidades 
elevadas e que podem sofrer mudanças no mesmo durante o jogo, variando com 
estilo de jogo de cada atleta e cada equipe. Para realizar sua prática, diversas 
valências físicas são exigidas, dentre elas estão Potência, a Força e a Velocidade 
(STOLEN, 2005) 
Segundo Felisberto et al. (2010), escolares entre 12 a 15 anos de idade 
buscam a prática do esporte e assim acabam se aprofundando na modalidade 
escolhida. Portanto nessa idade o aluno começa a ter uma afinidade maior com o 
esporte. O futsal permite que os professores de Educação Física possam 
desenvolver os componentes da aptidão física e a melhora da formação global da 
criança e do adolescente, aspectos que serão essências em sua vida adulta 
(CONEGLIAN e SILVA, 2013). 
Neste sentido Oliveira e Chadwiick (2007) afirmam que o processo de 
avaliação permite que o professor a partir dos resultados obtidos na avaliação possa 
saber como lidar com a turma, para que de alguma forma faça surtir um 
desenvolvimento positivo para os alunos e para a classe no caso do presente estudo 
a aptidão física. 
Com base nessas informações o objetivo do presente estudo foi realizar uma 





2 MATERIAIS E MÉTODOS    2.1 Amostra  A amostra do presente estudo foi constituída por 33 escolares do sexo 
masculino com idade de 15,33 + 0,48 anos de uma Escola Pública de Ensino 
Fundamental do Distrito Federal. Como critério de inclusão só pôde participar da 
coleta de dados os alunos da escola CEF 05 de Sobradinho – DF e alunos do sexo 
masculino, onde deveriam estar com a roupa para realização da atividade prática 
proposta. Os procedimentos realizados neste estudo atenderam às normas da 
resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas em seres 
humanos, sendo o projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 







Aplicação de uma Avaliação Diagnóstica em escolares para a mensuração 
das variáveis da Aptidão Física utilizando o Running-Based Anaerobic Speed Test 
(RAST). Através do Teste de RAST foi mensurada a Potência Anaeróbia, a 
Velocidade e o Índice de Fadiga dos escolares. 
 
 
2.2.2 Teste de RAST 
O teste consiste na realização de 6 corridas de 35 metros, em velocidade 
máxima, com registros em segundos, utilizando-se a casa centesimal com 10 
segundos de intervalo entre cada corrida de 35 metros. O controle do início de cada 
sprint foi feito pelo avaliador, por meio de estímulo sonoro (apito); e a mensuração e 
registro do tempo da corrida e da recuperação foram em segundos (s); a velocidade, 
em metros por segundo (m/s). Todos os avaliados realizaram um aquecimento com 
duração de 15 minutos, sendo cinco minutos, utilizados para realização de 
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exercícios de alongamentos, foi mensurada a massa corporal de cada aluno antes 
do teste. 
 
2.2.3 Avaliação da Velocidade 
A velocidade foi mensurada em uma corrida de 35 metros em máxima 
velocidade. Para a obtenção desses dados, foi utilizado o menor tempo gasto em 1 
(uma) das 6 (seis) corridas de 35 metros executada no teste RAST. 
 
2.2.4 Índice de Fadiga  
 O Índice de Fadiga foi calculado através da fórmula proposta por Andrade 
(2009), expressa na Figura 1. 
 
 
Figura 1. Fórmula para cálculo de Índice de fadiga. 
 
                     Fonte: ANDRADE (2009). 
 
 
2.3. Análise Estatística 
Inicialmente os dados foram tratados a partir dos procedimentos descritivos, 
com as informações sendo processadas no pacote computacional Bioestat em sua 
versão 5.3. Medidas de tendência central e variabilidade dos dados foram 
representadas como média e desvio padrão. Coeficiente de correlação de Spearman 
foi utilizado devido à distribuição anormal dos dados demonstrado pelo teste de 
Shapiro-Wilk. O nível de significância adotado foi de 5% (P < 0,05). 
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3. RESULTADOS   Os resultados de caracterização da amostra estão indicados na Tabela 1, 
para idade e massa corporal com média e desvio padrão.  
 
Tabela 1- Caracterização da amostra. 
VARIÁVEL VALORES 
Idade (anos) 15,33 + 0,48 
Massa (kg) 60,80 + 6,39  
Na Tabela 2 estão expressos os valores médios com desvio padrão para 
Potência Máxima, Média, e Mínima, todos descritos em Watts (w) e o Tempo Total 
em segundos (s) que indica a soma dos 6 tiros e Índice de fadiga.  
 
 
Tabela 2. Valores de Potência Mínima, Média, Máxima, tempo total, Índice de Fadiga. 
VARIÁVEIS VALORES 
P min (w) 238,08 + 72,51 
P med (w) 338,37 + 109.36 
P máx (w) 467,37 + 170,23 
Tempo t (s) 37,55 + 4,29 
Índice de fadiga (w/s) 6,42 + 3,94 
 
 
Analisando os resultados obtidos, não foi observada correlação entre massa 
(kg) com Potência Mínima ( rs = 0,15; p = 0,41 ), Potência Média ( rs = 0,21; p = 25 ), 
Potência Máxima ( rs = 021; p = 015 ) e Índice de Fadiga ( rs = 0,21; p = 023 ). 
Houve correlação negativa forte da Potência Mínima ( rs = - 0,91; p < 0,01), 
da Potência Média  ( rs = - 0,93; p < 0,01 ), da Potência Máxima ( rs = - 0,81; p < 
0,01 ) e Índice de fadiga ( rs= - 0,74; p < 0,01) com o Tempo Total dos 6 tiros. 
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 O presente estudo teve como principal objetivo aplicar uma avaliação 
diagnóstica para avaliar os níveis de Velocidade, Potência Anaeróbia e Índice de 
Fadiga em escolares praticantes de futsal de uma escola pública de Ensino 
Fundamental do Distrito Federal. Os resultados foram obtidos através dos dados 
coletados no Teste de RAST, onde as correlações foram feitas entre Tempo Total, 
Potencial Anaeróbico e Índice de Fadiga, todos se concretizando em inversamente 
proporcionais, sendo que, quanto maior o tempo, menor é o nível de potência e 
índice de fadiga. 
Castro et al. (2016), em seu estudo comparou 10 atletas da categoria Sub – 
15 entre 10 atletas da categoria Sub – 17 de futebol, onde o objetivo da pesquisa foi 
a b  
c d 
14  
analisar a potência anaeróbia através do Teste RAST. Os resultados apontaram 
uma diferença não significativa entre as categorias estudadas, porém os atletas do 
Sub – 17 se sobressaíram em relação à outra categoria. 
Figueiredo (2016) em sua pesquisa analisou o desenvolvimento da Potência 
Anaeróbia durante um período preparatório em atletas da categoria infantil Sub – 15 
e categoria infanto-juvenil Sub – 17. Os resultados obtidos demonstraram diferenças 
significantes em relação à Potência Mínima e Média entre os momentos avaliados 
em ambas as categorias. Por outro lado não se obteve resultados significativos em 
relação à Potência Máxima entre os momentos avaliados na categoria Sub – 17, 
tendo em si uma tendência de melhora na categoria Sub – 15. Sub-15. As 
evidências encontradas demonstraram que os atletas apresentaram 
desenvolvimento na eficiência do Sistema Glicolítico em ressintetizar ATP, sendo 
assim uma melhoria satisfatória nos estoques intramusculares.  
Diferente dos estudos citados, Junior et al. (2012) analisou os níveis de 
Potência Anaeróbica de praticantes na modalidade futebol e futsal. Participaram do 
estudo 26 estudantes universitários, sendo 13 do futebol e 13 do futsal com uma 
idade media de 23,29 + 2,56 anos. Os resultados obtidos na pesquisa mostraram 
que não ouve diferença significativa em relação à Potência e Índice de Fadiga entre 
os dois grupos analisados (futebol e futsal). 
No presente estudo foi possível verificar que a Massa Corporal (kg) dos 
escolares não influenciou diretamente no desempenho, não havendo correlação 
entre Massa Corpora com Potência. Porém no estudo de Castro et al. (2016) o 
grupo de avaliados que possuíam a idade e massa corporal maior obtiveram a 
Potência Anaeróbia e o Índice de Fadiga maior que os do grupo mais jovens e com 









5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
   Com os resultados obtidos no presente estudo pode-se inferir que quanto 
maior o Tempo Total no Teste do RAST, menor será o Índice de Fadiga e a Potência 
Anaeróbia, ou seja, serão inversamente proporcionais. Cabe ressaltar as limitações 
do presente estudo tais com o numero reduzido de participantes e a falta de alguns 
dados não coletados como Índice de Massa Corporal (IMC) e estatura dos 
avaliados. A importância da aplicação deste teste com alunos nas aulas de 
educação física está em realizar uma avaliação diagnostica e analisar as 
capacidades motoras condicionais dos alunos sendo elas Velocidade, Força e 
Potência. Foram observados poucos estudos com a utilização deste método em 
escolares, portanto é sugerido novos estudos sobre esta temática, para que possa 
produzir dados de referência para escolares praticantes de outras modalidades 
como: Voleibol, Basquete e Handebol. 
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